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Encontramo-nos, neste momento, diante de todos vocês, cheio de contentamento, 
de satisfação e de imenso júbilo. Não é que sejamos merecedor d-« escolha que 
fizeram os promotores desta festa. Nada disso. 0 que vislumbramos nessu co.t 
vite é a homenagem de que somos alvo como um dos representantes de um negmen 
to da classe médica de que fazemos parte. Não importa a voluntária aposenta­
doria e a cessação das atividades profissionais da medicina clínica especiali 
zada: médico é como padre que, mesmo abandonando o sacerdócio, continua pa 
dre, a despeito de ter esquecido o celibato anti-fisiológico e optado, ainda 
que tardiamente, por uma companheira. Assim é o médico: permanecerá, ou »ne 
lhor, estará médico até morrer...

Não somos nós que estamos exultando de alegria, é uma parcela da classe 
se vê lembrada, numa inequívoca demonstração de reconhecimento pelo que 
fez de útil à sociedade em que convivemos.

Convidaram-nos a proferir algumas palavras que tenham o condão de exaltar o 
valor do médico e da medicina, relembrar nosso pai - o inesquecível Ripócrs 
tes e, notadamente, tecer oportunas considerações sobre o patrono, o padroei 
ro, o defensor e protetor fidelíssimo dos médicos, portanto de todos os cole 
gas do mundo cristão, seguidores maiores dos seus princípios, além de trazer 
h tona, nestes tempos cruciais era que vivemos, tudo aquilo que possa ser agi 
lizado no sentido de serem tentadas soluções para os malea que nos afligem.

Se, de fato, entendemos ter sido nossa escolha pouco ou nada feliz, por outro 
lado compreendemos a boa intenção dos promotores desta festa, que tiveram por 
escopo maior o ensejo de reunir o máximo de colegas, em confraternização, apro 
veitando nossa data magna que é o DIA DOS MÉDICOS, quando celebramos, com es 
pecial respeito e devoção, a figura admirável desse nosso colega que se tor 
nou santo. São Lucas, como todos sabemos, foi o único exemplar colaborador 
do apóstolo São Paulo. É um dos quatro evangelistas constautemente citado na 
Bíblia Sagrada. Segundo a tradição, era, também, pintor, tendo redigido, pro 
vavelmente entre os anos 61 a 63, a história das origens cristãs con.ítituida 
pelo conjunto do 32 Evangelho-Atos dos Apóstolos. Muito culto e probo, escre 
veu São Lucas sempre em linguagem de grande apuro, embora - há quem diga-com 
algumas imperfeições, interpretadas pela sua fidelidade às fontes de que usou.

Eis o motivo por que hoje, 18 de outubro, dia consagrado a sua festa lit.'r̂ i- 
ca, esta data, há .muito escolhida para comemorar o DIA DOS MÉDICOS, tem q •c 
ser e deve ser muito grata a todos nós.

que
ela
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t, pois, com a maior devoção que os médicos norteriograndenses e os de todo o 
mundo cristão celebram seu dia nesta data, como prova insofismável de respeito 
para com seu ínclito colega.

É uma tradição qu2 acompanhamos e prestigiamos desde épocas remotas, na certe 
za de que nenhum outro melhor d? que o evangelista Lucas, nosso santo protetor, 
poderia assumir responsabilidade tão imensa como a de amparar, de proteger, 
de prestigiar e, sobretudo, d» nos proporcionar forças, engenho e arte capa 
zes de solucionar, dentro, evidentemente, de nossas possibilidades científicas 
e técnicas, mas sempre ajudados pela vontade suprema do Criador. .

E agora, meus estimados colegas, prestemos, também, nossa homenagem ao PAI DA 
MEDICINA, àquele que nos legou - aos médicos do passado, do presente e do 
turo - o famoso e magistral juianento que todos fazemos ao receber nosso
grau. Hipócrates, nascido na ilha de Cós, no ano 450 antes de Cristo, exata 
mente no primeiro ano da 80? Olimpíada, segundo o calendário grego, contava 
com cerca de quarenta médicos na sua ascendência, muitos dos quais seus homô 
nimos. t  impossível afirmar, com absoluta segurança, qual deles foi, realmen 
te, o PAI DA MEDICINA. A h istória, porém nos revela que ele foi um iluninado.

Vale a pena citar . o profético pensamento da Hipócrates, que reconhecia: 
"Cada coisa é  humana e cada coisa é  divina. Deste modo, não existe coisa que 
se chame verdade moderna ou erro moderno, ignorância ou sabedoria antiga. Só 
hi uma verdade, imutável no correr das idades, uma verdade que está na base de 
toda a medicina, que é tão humana que parece divina e que, na sua finalidade, 
está cada vez mais impregnada pelo espírito da solidariedade humana".

São as múltiplas facetas dessa única verdade que o hom?m vai revelando, a cji 
da passo, na sua milenar ascenção rumo ao sabor.

Por isso, a história da medicina é qua nos fornece o testemunho de cada passo 
desse contínuo caminhar, exigindo de todo3 nós que não desprezemos nunca a 
verdadeira história da nossa profissão.

Nã<q podemos nem devemos restringir nossa atenção para o progresso dos tempos
odernos. Jamais poderemos separar o passado d o presente e o presente do futu

\ k i ■ro, não só para q je tenhanoa oportunidades \ render homenagem aoa nossos 
antecessores, como, notadamonte, ressaltar os pioneiros que lutaram, 
vezes, sacrificando até a própria vida.

muitas
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Precisamos adqjirir a convicção de havermos escolhido uma profissão cheia de 
nobreza - certamente a mais bela de todas - que não é somente repleta de esp_i 
nhos, porém exuberante de beleza, de encantamento e de consolaçÕS3.

Rogar dizia "ser função de um século trabalhar pelo século seguinte, enfren 
tando o futuro coa o poder infinito do espírito humano, pois que a humanidade 
marcha, não do desconhecimento para o conhecido, mas do erro para a verdade*'.

Maus senhores e minhas aenhoras, na qualidade de cristão e de católico, além 
de entusiasta da história da medicina, estamos aguardando, pac ien temente, no_s 
sa "expulsória automática", a ser atingida dentro de mais um ano, na UFRN, l_i 
mitando-nos a um compasso de espera que extrapola com uma sensação de medo: 
não aquele medo que assola os cobardes, nem aquele medo que sucede ao temor 
ou aquele outro que antecede o pavor e o terror. É simplesmente aquela sensjj 
ção preocupante que vem afligindo milhões de brasileiros d? algum tempo a eŝ  
ta parte. Não é um medo que envergonha, nem aquele de "quem não deve, não 
teme", nem aquele outro de "quando vires arder as barbas do vizinho, deita as 
tuas de molho**, nem ainda o de "quem tem iniraigOB não dorme"... Não, não são 
esses tipos de medo. Não é, também, ter medo de enlouquecer, medo de brinca­
deiras de mau-gosto, medo de morrer. A este respeito, merece ser recordado o 
seguinte episódio, verdadeiramente típico, que nos conta um dos mniore3 p3Ícol(> 
gistas do mundo - o saudoso escritor português Mário Gonçalves Viana: "Havia, 
outrora, em Ferrara, um bobo de nome Gonelle. Era o bobo do Marquês de Ferrâ  
ra, cujo Marquês sofria -de um mal que até ali resistira a todos os tratamen 
toa.

Como tivessem dito a Gonelle que um grande susto curava muitas doenças, mes 
mo as de caráter febril, o hobo, indo a seu amo, ao passar por uma ponte es 
treita, deu-lhe um encontrão, e atirou-o ao rio.

0 Marquês de Ferrara ficou, efetivamente, bom da sua doença, mas, não obstan 
te isso, resolveu caítigar Gonelle, fazendo-o condènar à morte, a fim de o ame 
drontar, e só para isso.

Quando chegou a hora da simulada execução, mandou vendar os olhos, ao bobo, e 
determinou que o levassem para junto do cepo.

Em vez, porém, de lhe darem o golpe com o cutelo, limitaram-se a passar-lhe 
pelo pescoço, um pano molhado.
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Una vez realizado este simulacro de decapitação, os pseudo-executores desven 
dara» os olhos de Conelle, rindo da partida que julgavam ter-lhe pregado.

Verificaraa, porém, com profunda mágoa e assombro que o bobo estava morto. Ti 
nha morrido... de medo!**

Não, não se trata de medo dessa ordem, nem, muito menos de medo das responsa 
bilidades, nem, também, medo do esforço, nem da verdade, nem ds mentira, nem 
de errar, nem do insucesso, nem do ridfculo, nem do casamento, aquele medo de 
que "quem casa cão pensa” ou de que "para mal casar, maisvale nunca casar", ou 
o de que **o homem é fogo e a mulher estopa, ve» o diabo e assopra?.. Nada dis 
ao. Não se trata do aedo da opinião pública, nem o medo das vinganças, da 
força bruta, da murmuração, da critica, do público, das multidões, dos initni 
gos, das puçiçõss, dos criminosos, doa animais, das epidemias, da forna, da 
guerra, da noite, dos tempestades, dos terremotos, das secas, das enchentes, 
do$ eclipses, do3 cometas, dos satélites que podem cair sobre nós, do medo do 
fim do mundo,qje dizem estar pre3tes a chegar... Não é, em absoluto medo da 
dor, da» doenças, do pecado, do demônio, do inferno, do purgatório. Não é 
nem medo do amoç nem ainda medos inconfessados, supersticiosos. Fiquem tran 
quilos todos os presentes que nos ouvem com tamanha paciência. O medo que nos 
açsola, que nos intra íquiliza, que nos faz permanecer em estado de vigília, 
aflitos, porém revoltados, impassíveis, mas inconformados, é  o medo da infla 
ç 3 q  . da recessão, do cus to-de» vida, o qco vale dizer, medo do governo, o im? 
do dos ool lt ico 3 que não tiveram, até hoje, imaginação bastante para solucio 
nar os problemas do povo brasileiro, especialmente desí e  infelicitado nordes 
te.

É esse, meus queridos colegas, meus senhores e minhas senhoras, o medo que 
no9 apoquenta, que vem de.3tcuindo nossas ultimas reservas de esperança de um 
futuro melhor! 0 que faz medo, espoe ialmente a todo o mundo, a todo o Brâ
ail, a todo o Rio Grande do Norte, é e.asa violência que a incompeténc ia dos
nossos dirigentes não quer resolver. São uns verdadeiros representantes do 
avestruz: escondem a cabeça debaixo ds terra para não olharem paca a desgra
ça.

A gente chega a exclamar como Morrie Brickman: '*Estou com medo! não aei se o
mundo está cheio de espertalhões blefando ou imbecis falando sério". Náo!
Nós devemos ter medo é da violência. 0 que não devemos é ter medo d; morrer!
pois, como diz Peter Ustinov - "A maior parte das pessoas tem medo dn morte , 
porque não aproveita bema vida". É por isso que já houve quem dissísse qu» 
"A vingança que tomarmos da morte é saber viver a vida".
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E nós, pelo menos, estamos conscientes e certos de que nesses quase 69 anos 
de vida, aproveitamos, no que foi possível, e dentro de nossas limitações de 
toda ordem, uma boa vida. Só assim é que conseguimos não passar em branca 
nuvem, como disse o poeta.

No dia 22 de junho último, quando fomo3 entrevistad#, pelo programa MEMÓRIA 
VIVA da TV Universitáfia, tivemos oportunidade de, respondendo a uma pergunta 
do nosso interlocutor Carlos Lira, sobre o que nós pensávamos do hojj», afirma 
mos que não sofreamos de insônia, costumando entregar a Deus - a Ele que fica 
permanentemente acordado - a solução de algum problema que por ventura surgis^ 
se. Adiantamo3 que nossa tranquilidade era absoluta. Decorrido tão pouco 
tempo, hoje não responder íamos mais assim. t  que já estamos demorando a pô  
gar no sono.... meditando sobre toda? as considerações que acabamos de expor.

Daí, ne3te exato momento, pedirmos vénia para uma advertência e para um conse 
lho: é  hora de \mi3o de pensamento. de estabelecermos uma çorrente^-pra^fren­
te , no sentido de todos, em geral, e cada urâ em particular, agirem, usando 
os meios possíveis e impossíveis, pa-ra superar a maior crise econômico - finan 
ceira e social que at Lngiiç. víolentamente, nossa classe médica.

E os problemas chegaram a tal ponto que vêm beirando as raia* do absurdo e do 
intolerável. Estamos não só nos afupdando na maior crise de desemprego, corno 
também sendo explorados pelo governo no que tange a vencimentos ou salário3.

É verdadeiramente paradoxal e insuportável que um país de tamanha faixa terri 
torial e de população tão imensa, não possua meios materiais para dar emprê  
gos a médicos!

Observa-se, a e3ta altura dos acontecimentos, que em cidades grandes como São 
Paulo e Rio de Janeiro, existam tantos médicos exercendo, para sobreviverem , 
profissões de somenos importância, como sejam bancários, garçons, balconis^ 
tas, motorista? d-; praça e de ônibus e até vendedores ambulantes de "cachorro 
quente", sem falar nos milhares de contratados»vivendo de míseros empregos bu 
rocráticos no serviço público federal, estadual, municipal e autárquico. Quan 
ta vocação pordid?! muitos até especialistas, estagiários, residentes, exji 
bindo títulos de mestrado, sem poderem mais esperar por um emprego de médico 
que nunca chega.

E assim, essas criaturas,, que seguiram a mais bela da$ profissões, vêem fen^ 
cer todas sui6 esperanças, te rminando^yv3 luta pela vida^em profissões de ba_i 
xa categoria, só para comerem o pão- de- cada- 1 ia, com certeza o pão que o dia





COMENTÁRIOS DA IMPRENSA



DORIAN JORGE FREIRE

M* Falou 7 
está falado

Quando a gente vai enve­
lhecendo (e a gente vai enve­
lhecendo?), passa a fa la r no 
passado, lem brá-lo com  sau-1 
dade ou com h o rro r. d is ting u ir 
nas suas brum as v isões a 
• lu m b ra m e n to s , aquele pare­
ce que foi ontem , da memória 
(de lic iosam ente) decadente 
dos velhos.

De M iltpn  R ibeiro Dan­
tas, que descon fio  ser mosso- 
roense, que tenho certeza ser 
hom em  In te ligen te , lem bro 
nosso  ú ltim o  encontro  come- 
c in ho  de 1948. eu sob suspe i­
ta  de p leu rlte  aguda, estado 
m a is  ou m enos pre-tuberculo- 
ao. Fui enviado por m inha 
M ie ,  que terá  s ido pro fessora 
do m édico Ilustre, á sua sa­
bedoria . Ele prescreveu tra ta ­
m en to  e foi m ais longe, de 
vontade lá dele. escreveu lon ­
ga  carta  á mm ha M ie , d izen­
do  tin tim  por tin tim  com o de­
veria ser tra tado  o im pacien­
te.

De 14 para cá, nunca 
m a is  qua lquer conversa com 
M ilton  R ibeiro Oantas, que só 
ve jo  raram ente e de longe, ele 
nem me d is ting u e  na m u lti­
dão de sua torcida. Professor 
em inente, académ ico de le­
tras , reserva m ora l com o 
Manuel Rodrigues de Melo,

, Am érico de O liveira Costa. E 
ou tros.

Convidaram o hom em pa­
ra fa la r na Sociedade de Medi­
c ina  e G ru rg ia  e, hom em , ele 
fa lou .

"S erá que nós p rec isa ­
m os dizer, aqui. quem sáo os 
ve rdadeiros responsáve is? 
P o is , m eus senh o ras  e 
m inhas senhoras, nós não te­
m os medo de d izer, a lto  e born 
som : sáo os nossos governan­
tes federais, estadua is  e 
m u n ic ip a is . Foram eles que 
•e  acom odaram  na co rrup ­
ção. (o g rifo  é do beradeiro) 
que náo pun iram  o s  vendi­
lh õ e s  d o  te m p lo . A qui 
mesmo, em nosso Estado, um 
conge lam en to  perverso e 
• v a ro  d o s  g o v e rn a n te s , 
notadam ente  da 70 a esta  da 
ta, (g rifos do m atuto) vem se 
c o n s titu in d o  numa verdadeira 
exploração do m édico pelo 
E stado, quanqo todos sabem 
que ur..s mfseros 75m il cruze i­

ros. fora os desco n to s , co ns ­
tituem  o sa lário  Que o Estado 
paga aos m éd icos, em a lguns 
casos até com  a traso ..."

B isturi na m áo. M íhon Rl- 
be ito  Dantas c o rta  fundo: 
"P agar 75 m il c ruze iros m en­
sais a um m edico de^póe con­
tra  qualquer governo.' isso é o  
que se cham a exp lo ração  do 
homem pelo hom em . Isso é o 
que se cham a incom pe tência  
pura e s im ples, especia lm en­
te se. em do is  períodos de 
quatro anos, houve governa­
dores e v ice -g ove rn a do r^ / 
m éd icos".

Houve? Houve. Tarcísio  
fo i médico e dos bons. Gem- 
Daido Barros. m éd ico . Mé­
d ico. Lavoisier Maia. E fo i sob 
o triduo  m edico deies. que o 
salário* dos m éd icos  foi á 
ln iqu 'daoe . ao desrespeito , ao 
desp iante . Soo a com p lacên ­
cia  (ou conivência ) de secretá­
rios m édicos, co rre lig io ná rio s  
m édicos, p ro fessores módi­
cos. maraiás m éd icos.

A lguém p o d e r^  dizer que 
falaLpela boca de M ilton  R ibei­
ro Dantas-j •  o po s ic io n ism o  
exaltado? A leviandade? A 
fo foca?  A inveia? Nmguóm , 
pois o Estado e o povo já 
fizeram as h o rra s  devidas 
âqueie m édico, p ro fesso r e 
académ ico. Ele teve e tem o 
que quis e quer ter. Máo aspi­
ra a g lôna  que fenece, m as 
con tinua r m erecendo o res­
peito que co na u is to u .

A palavra de M ilton 
R ibeiro Dantas v a le , ta m b é m} 
com o exem plo aos m oços, 
aos aoressaoos, aos adesis­
tas, acs acom odados, aos 
coniventes. M ilton  R ibeiro 
Dantas náo quer nada pes- 
soaim*»nte pessoa lm cn te  náo 
re iv ind ica, náo tem  interesse 
em jogo náo ,oga. Faia. pro­
testa . poroue o seu oever de 
faiar e pro testar the surg iu  na­
tura l. E faia em nom e dos que 
calam com m edo. o s  o lhos de 
Doto na expecta tiva  de sobras 
da mesa ao poder 

/  S 'm , ia esquecendo . 
M ilton R ibeiro 0an ta3  nunca 
foi esquerda a u tê n tica  ou fes­
tiva e escocõsa. Se náo me 
engano, fot ate UON nas eras 
de JO. co rre lig io ná rio s . e'e e
doutor Tarcísio Se náo me 
engano.
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Os médicos
Talvez porque  lá  em casa 

n un ca  fa tio u  m éd icos , táo  do­
e r ia s  foram  sem pre os meus 
Pais, que  agora gozam  de per­
fe ita  saúde  ju n to  a Nosso Se­
nho r, p e lo s  m éd icos  em geral 
sem pre  tive  m a is  do  que 
•d m lra ç à o  e m a is  do que es­
tim a . T ive tem or reverencia i.

Eu os tem ia  e  os queria. 
Q ueria-os tá em casa. so co r­
rendo  o s  m eus doentes, em 
tud o  e por tud o  pac ien tes. Te­
m ia -os  pela  Im inênc ia  de um 
d ia g n ó s tic o  que me levasse 
ao  desespero , á in fe lic ida d e  
a b so lu ta , to ta l.

Em 1940. ^ m  torno  do 
fa lto  de m inha  Mãe gravemen- 
te  enfe rm a, todos  desfila ram  
á fize ram  d e s fila r sua c iênc ia  
a c re sc ida  de sua so lid a r ied a ­
de hum ana. Ouarta F ilho  (o 
•s c ru p u lo s o  doutor Chico). Jo- 
6o Marcelino, meu tio Ooutor 
Soares. Jú lio  Césa. Gurgel. 
Quem trouxe  a salvação, 
•b a ix o  de Deus. fo i d ou to r 
N e ó fito  G urge l. que náo vejo 
desde 1940 e por quem  tenho  
•d m ira ç á o  e e s tim a  in fin ita s .

M a is  tarde , a tube rcu lose  
Irrem ed iáve l de Jorge Freire. 
O utra  vez Duarte. Joáo Marce- 

• lin o , Júüo  César Gurgel. 
A n tó n io  Luz, D outo r Soares, 
se n áo  me engano, Tarcísio 
Mala.

Em 1948. o doente  era eu: 
M ilton  R ibe iro  Dantas, Jú lio  
César, Duarte, ta lvez Tarcísio. 
Joáo M a rce lino . Codes e San- 
dovat.

E nfa rtado  em 75 e trom - 
bosado  (vá o  n eo log ism o) em 
78, R a im undo  Fernandes 
Jú n io r, Paiva Lopes. Helen 
C os ia , Joáo Davi, Bernardo 
M iranda  Rosado. Cada qual 
m a is  e fic ie n te , m a is  com pe­
tente. m ais generoso  com o 
co ração  doente  e o s  trom bos 
dese m b esta do * do (lm ) p a c i­
ente.

M a is  re c e n te m e n te ,  
m eus n e to s  E doença  de neto 
m eu tem  para  m im  m ais 
Im p ortâ n c ia  do que a II G uer­
ra M und ia l. H o locausto  dos 
Judeus, am eaça de exte rm í­
n io  a tô m ico , e s fr ia m en to  ou

e squ en tam en to  do  g lo b o  te r­
restre . E a sa lvação  ve io  co m  
a c iê n c ia  u n id a  à h um an id ad e  
da m éd ica  R osaiba  O a r im i 
Rosaao.

Bem. o  que tem  o  cós  
com  a ca iça?  Tem. porque  
este  h ipo co nd ría co  quer d izer 
que es ta  em e s ta d o  de e u fo ria  
por saber que e n tre  os seus 
le ito res  n a ta ien se s  e s tão  os 
m e s tre s  M i lto n  R io e iro  
Dantas e C iov is  T ravassos Sa- 
rin h o . Tenho a qu i. nos m eus 
a rqu ivos, que  não são im p la ­
cáve is  rra s  am orãve is . c ^ ó a s  
dos do is . C artas t íp ic a s  doa  
do is .

M ilton  um lib e ra ! a ga s ta ­
do co m  ta n ta  m e d ioc r ida d e . 
Sarinho  um id e o ló g ic o  in c a ­
paz de conv ive r c o m  ru in d a ­
des ca lm as ou  a lop ra d os . Os 
do is . h om ens de bem . M ode­
los . H onra  e g ió r:3  de sua 
p ro fissão . Os d o is . m vendá 
veis. Inco rr ig ive lm en te  h o n ra ­
dos. am igos  da asseps ia . Os 
d o is  de le nço s  nas ventas 
ilu s tre s , que não  podem  
s u p o r ta r  o  b o d u m  d a s  
co che ira s .

M estre  M ilton  R ibe iro  
Dantas na de fe sa  de sua 
c lasse  c fe o d id a  e h um ilh ad a . 
M estre  S arinho  no  a po io  en tu ­
s iá s tic o  a M ilto n , a po io  p re c i­
oso  porque  m u ito  bem de 
m estre .

E eu. m u ito  anch o , p o r­
que de tudo  sobrou  para rmm 
as c a rta s  d os  d o is  e. ouem  s a ­
be? a am izade  d os  do is , 
im p o rta n tís s im a  para  quem . 
ccm o  eu. v ive  so cad o  no 
c a ritò  do m undo .

Vou p ro cu ra r m e lh ora r 
para ser d ign o  de le ito re s  táo  
q u a lif ic a d o s  e ro g a r de 
joe lhos  sobre  o  chão  b a tid o  
péla es tiag em , ro g a r ao re v i­
sor de m eus Dia de Dom ingo, 
náo defo rm em  um a p ro du ção  
que já  sai tá o  ru in z in h a  da fá ­
b rica . to rn a n d o  a ileg íve l, 
incom preensíve l. R isíve l, d ir ia  
o m eu am igo  O d ilon  R ibe iro  
C outinho . que  a inda  náo  sa iu  
da m o ita

.V.iKon e S an n ho . £ 
esm ola  g ra nd e  dem a is  para 
este  m end igo ... in g ra to !



NATAL. TEPÇA-FEKM. 1. DE NOVEMBRO DE 1933

DO RIAN JO R G E F R E IR E

Algaravia
Há escândalos na admi­

nistração do Estado? O Diário 
de Natal diz que sim. Esta 
brava Tribuna do Norte 
confirma. Jogo de salários 
altos, viva o idee, nomeações, 
a Caern cob ra  co n ta s  
extorsivas, a Cosern está 
ru im , a T e le rn  tem  
telefonemas fantasmas. E o 
Bandern? O Bandern é uma 
graça. Em Brasília confessa a 
sua quase insolvência mas 
empresta dinheiro ao Para­
guai e ao Brasil. Pode? Pode.
O que não pode no Rio 
Grande do pode, digo, do 
Norte? Se pdde um médico 
ganhar 75 mil cruzeiros por 
mês. segundo a denúncia do 
in s u s p e it íss im o  m e stre
Milton Rioeiro Dantas, o queé 
que não pode?

NATAL. QUINTA-FEIRA. 27 DE OUTUBRO DE 1983

DORIAN JO R G E  F R E IR E

Anotações
Publiquei aqui, dia 25, 

meu “ Falou está falado" so­
bre pronunciamento corajosa 
e inteligente do professor Mil­
ton Ribeiro Dantas, mossoro- 
ense ilustre, e no mesmo dia, 
coincidência agradável, rece­
bi com generoso ofe rec i­
mento aquela fala brava, além 
de uma carta fabulosa. Na 
carta, o mestre da Universida­
de Federal do Rio Grande do 
Norte me expressa "m inha 
maior simpatia, mas sobretu­
do minha solidariedade irres­
trita  pelas* torpes persegui­
ções de que você foi e vem 
sendo vitima desses compo­
nentes do poder dominante 
do nosso querido Estado.
Como mossoroense, sinto-me 
na obrigação moral de tomar 
essa atitude". Como se 
achasse pouco o seu multo, 
no oferecimento de seu dis- 
cúrsam e chama de “ o m aior.' 
jo rna lis ta  norteriogranden- 
se". C’est la gloire. Diante de 
manifestação assim tão calo­
rosa. imagino como fica “ a 
cólera que espuma"...






